
Domingo III (C) do Advento

Evangelho ( Lc  3,10-18): Naquele tempo, as multidões perguntavam a 

João Baptista: «Que devemos fazer?». Ele respondia-lhes: «Quem 

tiver duas túnicas reparta com quem não tem nenhuma; e quem 

tiver mantimentos faça o mesmo». Vieram também alguns 

publicanos para serem baptizados e disseram: «Mestre, que devemos 

fazer?». João respondeu-lhes: «Não exijais nada além do que vos foi 

prescrito». Perguntavam-lhe também os soldados: «E nós, que 

devemos fazer?». Ele respondeu-lhes: «Não pratiqueis violência com 

ninguém nem denuncieis injustamente; e contentai-vos com o vosso 

soldo».

Como o povo estava na expectativa e todos pensavam em seus 

corações se João não seria o Messias, ele tomou a palavra e disse a 

todos: «Eu baptizo-vos com água, mas está a chegar quem é mais 

forte do que eu, e eu não sou digno de desatar as correias das suas 

sandálias. Ele baptizar-vos-á com o Espírito Santo e com o fogo. 

Tem na mão a pá para limpar a sua eira e recolherá o trigo no seu 

celeiro; a palha, porém, queimá-la-á num fogo que não se apaga». 

Assim, com estas e muitas outras exortações, João anunciava ao 

povo a Boa Nova».

«Está a chegar quem é mais forte do que eu»
Cardenal Jorge MEJÍA Arquivista e Bibliotecário de la S.R.I. 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, em pleno Advento, a Palavra de Deus apresenta-nos o Santo Precursor de 

Jesus Cristo: S. João Baptista. Deus Pai decidiu preparar a vinda, quer dizer, o 

Advento, de seu Filho na nossa carne, nascido da Virgem Maria, «muitas vezes e de 



muitos modos», como diz o início da Carta aos Hebreus (1,1). Os patriarcas, os 

profetas e os reis prepararam a vinda de Jesus.

Vejamos as suas duas genealogias, nos Evangelhos de Mateus e Lucas. Ele é filho de 

Abraão e de David. Moisés, Isaías e Jeremias anunciaram o seu Advento e 

descreveram os traços do seu mistério. Mas S. João Baptista, como diz a liturgia 

(Prefácio da sua festa), pôde apontá-lo com o dedo e coube-lhe - misteriosamente! - 

a honra de ministrar o Baptismo ao Senhor. Foi a última testemunha antes da vinda. 

E foi-o com a sua vida, com a sua morte e com a sua palavra. O seu nascimento 

também é anunciado, como o de Jesus, e é preparado, segundo o Evangelho de Lucas 

(caps.1 e 2). E a sua morte como mártir, vítima da debilidade de um rei e do ódio de 

uma mulher perversa, também prepara a de Jesus. Por isso, recebeu o 

extraordinário louvor do próprio Jesus que lemos nos Evangelhos de Mateus e de 

Lucas (cf. Mt 11,11; Lc 7,28): «entre os nascidos de mulher não veio ao mundo 

outro maior que João Baptista. Mas o menor no Reino dos Céus é maior do que ele». 

E S. João Baptista diante disto, que não pôde ignorar, é um modelo de humildade: 

«Eu não sou digno de desatar as correias das suas sandálias» (Lc 3,16), diz-nos hoje. 

E, segundo S. João (3,30): «Convém que ele cresça e eu diminua». 

Escutemos hoje a sua palavra, que nos exorta a partilhar o que temos e a respeitar a 

justiça e a dignidade de todos. Preparemo-nos assim para receber Aquele que vem 

agora para nos salvar, e virá de novo para «julgar os vivos e os mortos».

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Aprendei do próprio João um exemplo de humildade. Ele não se deixou confundir, ele se 
humilhou a si próprio. Ele comprendeu onde tinha a sua salvação; comprendeu que não passava 
de uma tocha e temeu que o vento da soberba a apagasse» (Santo Agostinho)

«Nos días que correm, vamos rezar. Mas não vos esqueçais: rezemos pedindo pela alegria do 
Natal. Agradeçamos a Deus pelas muitas coisas que nos deu, em primeiro lugar a fé. Esta é uma 
grande graça» (Francisco)



«João Batista, 'que irá à frente do Senhor com o espírito e a força de Elias' (Lc 1,17), anuncia 
Cristo como Aquele que 'há-de baptizar no Espírito Santo e no fogo' (Lc 3,16), aquele Espírito 
do qual Jesus dirá: «Eu vim lançar fogo sobre a terra e só quero que ele se tenha ateado!» (Lc 
12,49) (…)» (Catecismo da Igreja Católica, n. 696)


